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SCENA JJ. 
Galleria nel Reggio Palazzo. 


D. Alf. L'Ambasciatore di Castiglia, Co- 
elho, Pacheco. Coro di Cavaglieri, 
e Guardie 


Coro 'Lode a te che sei de Lusi 
Ii benéfico sostegno , 
Gloria al Re, che di se Loo 
Sa imperare col/amor, 
Ah! per te non fia turbata 
Pace mai col fiero Jspano, 
“E del figlio tuo Ja mano 
| Caro pegno sia di fé. 
Amb. Gran Re, del mio signor novella 
UR - prova 
- Disincera amistá 
Di offerirti ho !onor, la principessa 
Gia preme questo suo), . 


ACTO 1 





oSCENA tl 
“Galaria no Palacio real. 


D. Affonso, à Eniluiaadbi de Castella, Coelho, 
Pacheco, Cavalheiros, e Guardas. 


Coro. Louvor-ao protector dos Lusos ! Gloria 
ao rel, que sabe reger pelo amor ! Gra- 
ças ao teu zelo nunca será alterada a 
“paz com o fero Hespanhol, e a mão 
de teu filho será precioso penhor de 
| fidelidade. 


Wtlaha 


Emb, . Flebsiio rei, tenho a bra de offerecer- 
te nova prova de affecto do meu Se- 
nhor coma chegada da princeza. 


: 


D. Alf. | ni inpórtuna ! 
Amb. (Ei Si fúrba. ) É le nozze 
sospirate 
Pretende celebrar. 
D. Alf. -Si1, ton Solenne 
Pompa regal.. 
Amb. Del fasto al volgo lascia 


L'inutile pensier, s'afirettiil rito. 
D. Alf. Ma qual convien. 
Amb.  Perdona, io giá fintendo, 
Dissimular fia vano, 
So che atde ad altra famma 
1 figlio tuo, 
So ché oltraggi non | soflre 
1] nome Jspano 
D. Alf. À che si reo sospetto! a che 
tu spendi 
Cotanto ardore invano ? - 
Jo finor non mancal, ese 
mancassi, 
Nulla paventa un prence Lusitano. 
Amb. Seal gran cor d'un re possente 
Corrispondi coll affetto, 
Per te ognora ei serba in petto 
Amistade e fedeltá ; 
Ma se poi tu volgi in "mente . 
Di violar la data fede, 
"A “condegna tua mercede 
“Lusitania assalirá. 
D. Alf. Un re Luso a re possente 
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D. Af. (Chega importuna!) 
Emb. (Elle se perturba. ) E ella pertende cele- 
brar as núpcias desejadas. 


D, Af Sim, com pompa Teal sea 


Emb. Deixa ao: vulgo o inutil end do 
fasto, a paata o rito, 


D. Af. Mas com o deconoi a ala 
Emb... Perdôs, ei ja te percebo, é initit dis» 
| simular :$ei que teu filho nutre outra 
ghamma,, $ei que o nome Hespanhol 
não rofiro offensas, ni 


D, MLS Peri hits tão atros suspeita? por- 
que tão inutilmente te inflammas 2 Eu 
até agora não faltei, e se faltasse, um 
principe Lusitano nada sabe recear. 

Emb. Se retribuires affecto ao magnanimo co- 
ração de um rei poderoso, elle te a- 
cuardaná sempre uma fiel amizade ; 
mas,se te vier ao pensamento de vio- | 
lar p fé jutada elleem tua recompen- 
sa à invadirá a Lusitania: 


D. Af. O affecto de um rei Lnsitano jamais é 


o 


Non mai cede nelVaffetto, 
Ei pur nutre 'innobil petto 
Amistade e fedeltá;. 

Ma se poi ravvolge in "mente 
Di violar la data fede; 
Se invincibile si crede 
Dell" ardir lo punirá. 

Amb.  Dunque le nozze? 


D. siE Omai dubb; non Er 
Amb. E fieffdecise? | 
D. Alf. Pria del sol cadente: 


Amb. Jocorro ad avvisar la principessa, 
Spiegarti , alto signore, 
L” alma gioja'non so che 
in seno ho accolta. 
D. Alf. Va, e piu cauto favella un” al- 
tra volta. 


Tutti 


Ah! | accento della pace 
Si ripeta ognor tra noi; 

- Ma se osasse Poste audace 
Cimentare tanti eroi, 
Lusi e Jspani abbatteranno 
H pra intrepido valor. 


( Partono ) 
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inferior áquelle de outro rei poderoso, 
elle tambem sabe aguardar uma fiel 
amizade ; mas se este faltar à fé jura- 
da, ese lhe vier ao pensamento de se 
julgar invencível, elle-saberá punir 
a sua louca ousadia. 


Emb, E asnupcias* 

D,Af. Já não admitto duvidas. 

Emb. E quando serão decididas. 

D. Af. Antes do pôr do 'sol. 

Emb. Eu corro a avisar a princeza, Não pos 
so explicarste, augusto Senhor, a ale- 
gra do meu coração. 


D. Af; Vai, é por outra occasião cuida em fallar 
mais acertado. 


Todos. 


Ah! resóe sempre entre nós a doce 
palavra da paz; mas se inimigo auda 
cioso tivesse a lembrança de ameaçar 
tantos heroes, Lusos e Hespanhoes 
abatterão o mais intrepido valor. 


(Partem.) 
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SCENA II 


Gabinetto nel palazzo dº Agnese. 


Agnese ed Elvira. 


Ang. (*) Ti placa, ombra sdegnosa! i 


Elv. 


Ang. 


Ca mas Rm a cen 


ASIA a D. 


(+) 





“rat dolenti. 
Non ti dicono omai ch” io pit fe, 


lice, 

Tu piu trista Im amor, in me con- 
giunte 

Le tue pene, le mie, orrida 
guerra 


Mi fanno ognor? Ambe. a soffrire, 

Ambe nate a morir di duol, d'af- 
fanno 

Chi cinvidia o persegue ha il cor 
tiranno. 

É ognor ti struggi in pianto, an- 
' che Imeneo. 

Niun sollievo a te porge? Amica 
ognora, 

Non ti parla d'amor-lo vaga au- 
rora ? 


 Parlami, si, d'amor, 


Cio sol desio, 
e a questo ct cor 





che morí gelosa di 


uu: S* Ô an: TCs 


1 
—. BCENAsçH: 
Gabinctc no palacio de D. Pio 
D. | e Elvira. 


D. Ig. (*)Applaca-te, sombra irada, meu pran- 
to não te diz, que eu mais ditosa, 
tu mais infeliz em amor, em mim reu- 
nidas as tuas afilicções e as minhas, 
fazem horrivel guerra no meu cora- 
ção? Nascidas ambas para morrer de 
dôr e afilicção, quem nos envejar ou 
perseguir tem coração perverso. 


Elv. | E sempre estás chorando ? Nem póde 
Hymeneo aliviar a tua dór 2 A riso- 
nha aurora não te falla sempre de 
amor ? 


D. Ig. Sim, falla-me damor, este é o meu 
unico desejo, falla a este coração do 

. meu idolo. Talvez deste modo consi- 

(*) Allude à D: 
mes por este amor, 


que?morteu de-eiu- 
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L” idolo mio. 

L” affanno calmerô 
Forse cost, 

Piu licti scorgeró 
L* aurora, il di; 

Ah! | alma memore 
Del caro bene, 
Del cor le pene 
Raddolcira. 

D' amor deh! parlami 
Di quel che adoro; 
Ah! sol risiedono 
Nel mio tesoro 
I moti, 1 palpiti 
Di questo cor. 

Ma chi s” appressa? Sancio! 


SCENA II. 


Sancio, Agnese, indi D. Pietro. 


San. Agnese! 
Agn. Che rechi! In questi lari! 
San' A tuo decoro, 
A mio riposo , e sovra ogni altra 
j cura 
Di Pietro alla salvezza oggi t 1m- 
di ploro. 
Agn. Ohime ! | 


San. Dimmi, di Pietro 
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ga acalmar a minha magoa, talvez 
o dia me pareça mais risonho! a mi- 
nhalma absorta no pensamento do 
amado objecto suavisará a sua dôr, 
Ah! falla-me d'amor, daquelle a quem 
euadoro. Ah! só residem ns meu the- 
souro as sensações da minha alma, 
Mas quem chega $ Sancho! 


S CENA, III. 


San... Ignez! 

D. Ig. Que pertendes? Nestes lares! 

S.... Pelo teu decoro, por meu descanço, e. 
sobre tudo pela salvação de Pedro ho- 
je te imploro, . 


D. Ig. Ceos! Ae é 
S. Dize :, te interessa a gloria de Pedro? - 


Ag n. 
San. 
Agn. 


San. 
A gn. 


San. 
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Ami tu lo splendor ? 
Piu che la vita. 
Sai che é figlio, e di chi? 
Tutto mi é noto. 
E di suddito e figlio ogni dovere 


Nol so, 
Ma sommrissione é il primo. 
E a questo ei manca. 


Conosci tu ? 


(giunge D. Pietro inosservato.) 


Agn (Me infelice!) Ah! come! 


San. 


Egl ricusa 
A] genitore, e al Re il dovuto o- 
maggio. 
Ah! tu se in seno . 
Nobil alma racchíudi, il cor di 
lui 
Deh! piega. | 
Ah! tutto, amico. impie 
gherô, 
I pianto, le preghiere, le mi- 
nacce, 
“Fidati pur ai giuri miei sincert. 


D. P. (a San.) Mal tuintenti ch'io ceda. 


(a Agn.) Invan lo dio 


Agn. e San. Me lasso! oh pena! oh Dio! 


Chi tanto orror t” ispira! 
Del ciel tu desti Pira, . 
Ribelle e traditor ! 

Vola al paterno seno ; 
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lg. Mais que a vida. 
"Sabes que é filho e de quem? 
Ig. Seu tudo. 
E de subdito e filho conheces os deve- 
res. 
Ig. Não sei, mas o primeiro é a submissão. 


E a esta elle falta. 
(Chega D. Pedro sem ser visto. 
- (Misera!) Ah! como? 
Elle nega ao pai e ao rei a devida ho- 
menagem. Ah! se encerras uma al- 
ma nobre abranda o seu coração. 


ny wu bd npay 
os 


D. Ig. Tudo, amigo, empregarei o pranto, os 
rogos, as ameaças fiate na minha 
palavra.. 


D. P. (a Sancho.) Em vão pertendes que eu 

ceda (a Ig.) em vão o esperas. 

« Ig. e Sancho. Infeliz! oh pena! oh Deos! 
quem teinspira tanto horror ? tu, re- 
belde e traidor, provocas a ira do 
Céo! Corre aos braços do pai, mo- 
dera os teus delirios, ah ! tem pieda- 


Ú 


16. 

Calma à deliri tuoi, 

Ah! si, dite, di noi 

Abbi, mio ben, pietá. | 
D. P. Melasso! oh pena! oh Dio! ( 

Chi contro me cospira! 

Del ciel, del padre Vira 

Son pochi mali ancor ? 

Ah! che il paterno seno. 
Non é ben noto a vol. 
Mai ne deliri suoi. . 


Agn. (a D. P.) T'arrendi al mio dolor! 

San. (com sopra) Ti placa, oh Dio! 

D. P. Enon m' uccideancor  affanno 
mio? 


AB. 


(Ah! Se giusto é il tuo rigore. 
Astro irato che mi opprimi, 
Strazia a brani questo core, 
Ma dá fine al mio penar.) 
Agn. (a D. P.) E insisti ognora? 


San. Ed osi, o prence!.,.. 
Agn. oh sposo! 

San. Tu sposo! oh Dio! che sento! 
D. P. E ver P arcano 


A te celai, perdona.. 


s2ono 


Drpony 


o 
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denós e de ti. 


P:' Infeliz! oh pena ! oh Deus! quem con- 


tramim conspira! a ira do pai e do 

Céo não serão males bastantes? Ah! 
vós não conheceis o eoração paterno, 
jamais sentio piedade nos seus deli- 
ros: | 


Ig. (4 D.P.JA Ignea!... 


FR Ah! suspendei! 

(A D. P.) Cede a minha dor ! 
Acalma-te, ó Deus! | 
Ainda não me mata à minha afiliccção 2 


A 3. 


(Ah! se éjusto o teu figor, astro irado 
que me opprimes, despedaça o meu 
coração; mas acaba com a minha af- 

| flição.) | 

lg. (4 D.P.) E ainda insistes £ 
E ousas, ó principe!.... 

Ig. Oh esposo! 

Tu esposo !'oh Deus que ouço! 

P., E verdade, perdia y eu te occultei este 


arcano. Co: 
2 


San. 


Agn. 


18º 


Ohime ! 

RE Prence fbfólice! 
Eoiratbbi vi compiango. 

d Veni “Ah! questa sola 

Circostanza vi perde. Al regio 

piede, 

Sciagurato, ti prostra, ah! corri 

ah! vola. 


Lº amico mi condanna , 


M' abborre il genitore, 
La sposá é a me tiranna, 
Del ciel provo il furore. | 
Vi son piu-strali, o barbari, 
Da figgermi nel cor? 
Ah! 1l di che mi diê | essere 
Giorno sará d' orror. 


“Se H Cielo ti condanna, 


Se t odia il genitore;, 
Se sorte a te tiranna 
- Tº appresta 11 suo rigore, 
Tutto fia poco al barbaro 
Tuo sconoscente cor, 
Ah! al di che ti die I essere 
Giorno sará d' orror. 
Se 1] Cielo ti condanna, 
Se t” odia il genitore, 
Di sorte si tiranna 
' Chi regger 'puôó al furore 
Vi son piúu-strali, o barbar, 
Da figgermi nel cor? 
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D. lg. Misera! ra 

S. Principe: PRA A do FE vos lastimo. 
Ah! basta isto para pi Ah! 
corre; vôa, O desgraçado , » lançár-te 
“aos regios pés, & 


D.P. 0: amigo 1 me condemna, 0 pai, me abor- 
rece, a esposa me é tyranna: ha mais 
settas, 6 barbaros para trespassar-me 

«- Rgoração, ah! o dia que me deu o ser 
será dia de horror. | 


Mr qif 


S. |. Seo Céecondemna, se o pai te odeia, 
se a sorte adversa te persegue, tudo 

- é pouco para o teu barbaro coração 
ah! odia que te deu o ser será dia 
de horror. | 


D. Ig. Seo Céote cindemea;: se 0 pai te ódeia, 
quem pode resistir ao furor de sorte 
tãotyranna! Ha mais settas, ó bar-, 
baros para trespassar-me o coração ? 
c Ah! o dia que me Meo. o ser será dia 
de horrors " 
2 e 
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Ah! il di che mi diê | essere 
Giorno sarà d” Orror, 


SCENA Iv. 
Galleria 


Coro di Cavaglieri, “indi Coelho, “Pardroê 
o L'Ambasciatore di Castiglia, e 
D. Alfonso. 


Coro - Ah! del Trono lo splendore 
PA Che d' invidia sei Toggetto 
Tu sol rechi alfuman peito . 
— La piú rea fatalita, 
Coel. (allamb) J tuoi dritti defendi. 
Pach. Jl tuo decoro. 
Amb. Difendermi sapro. | 
- (qual estrema premura hanno 
| costoro ! ) 
D. Alf. Qual noveila cagione al mio cos- 
pelto 
| Ti conduce? . 
Amb. Signor , a me giá noti | 
a J contrasti non tuoi che alf 
Jmeneo 
g offeriscono ancor. 
Com” Ty: Alf.) Ragion ne chiede. 
ach.. RE bateu a sopra) Jdritti suoi. 
Amb, > (e Coe. ed Pach.) Le mie difese 
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SCENA JV. 
Gallaria, 


Coro de Cavalheiros, depois Coelho, Pacheco, 
[o Embaixador de Castella e D. Afonso. 


Coro. Esplendor do throno que és.obje ecto de 
inveja, tu só trazes ao inaá Huma 
a mais impia fatalidas e. 


Coe. (o Emb, ) D>fende ss teus direitos: Ê 

Pach.. Oteu decoro. 

Emb. Eu saberei defender-me (porque tomam 
tanto interesse nos meus negocios? | 


D. Af. Que: novo motivo te traz á minha Pres 
— sença? 


Emb. Senhor, ha dos uddidos que' se 
- offerecem ainda ao Hymeneo não pro- 
movidos por ti *** 


Coe, (AD. 4f) Pedé à razão o disso. | 
Pach. -. Os seusdireitos.... | a 
Emb. Eu não vos incumbi defender- mê. 


x 


92. 


non commisi a vol. 


D. Alf. (come sopra ) A voi giova il silen- 
o ad 
(All. Amb) Tu prostegui 
Amb. Jo giá conscio. di tutto, non se- 
vero, 
". Anziamico, d'ofirirti oso, o si. 
pad "gnore, 
“Assistenza e consiglio, se pur 
lice 
- Ottener tanto onor, il figlio tuo... 
D. Alf. 1] figlio obbedirã 
Coelho e Pádheco — T'inganni 
Amb. | Jnvano 
| “Ti lusinghi di ciô, se pria non 
| togli 
"* Dagh “occhi suol Voggetta a 
lui fatale, 
Securo asilo a Agnese il mio 
Sovrano 
Preparerá 
Pach.. o Fia poco 
Coe. | Jnfin che viva, 
Credilo a me, sia pur proscrilta, 
o vinta 
Non cede Pietro. 
D. AIf. e Amb. | E ove la: brami? 
Coe. e Pach.. agiub Estinta - 
Amb, “quan , che udoi! costori 
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D.Af. (4 Coe. e Pach.) Vós deveis calar-vo os 
| (ao Emb.)'Tu prosegue. | 


Emb. Eu sabedor de tudo, não severo, antes 
amigo venho offerecer-te meus' servi. 
cos e conselhos, se tanta honra me é 
permittida. 


D. Af. O filho obdecerá pra , ari 
does. + Estás enganado. 
“Emb. km vão te lisongeias disto se primeiro 
não tiras da-sua presença 0 objécto 
que lhe é fatal, o meu soberano pre- 
parará um asylo seguro a Ignez. 


Pach. Tss6 é pouco. 

Coe. Em quanto ella viver , fia-te em “mim, 
Seja embora proscripta, ou humiliada 
não cede Fedro; | 


D.Af. eEmb. E “como a queres Sá Ea ul 
Coe. ePach. Extincta. res 
Emb. - Senhor, que ouvi! estes individuos n não 


e 


Amici tuoi non sono, 
Ah! lo splendor del trono 
Col sangue non macchiar. 
o Alf. Che intesi! oh qual martoro ! 
No si erudel non sono ; 
Non vuô Vonor del trono 
Col sangue suo macchiar. 
Coel e Pach. Ab! pensa al tuo decoro, 
Pensa che offesi sono 
J dritti tuoi, del trono, 
Che illesi dei serbar. 
Coro | E”? debol chi si crede 
Collo sterminio forte, 
Chi soffre ingiusta morte 
Diviene il vincitor. 
D. Alf. Io son confuso ! 


Pach. | Jl regno! 

Coel., Jl comun bene? 

Amb: | Iltuo gran cor? | 

Coel. Jl tuo dover? 

Pach. La pace 

Rita Del tuo popol fedel, Yonor d' 
“un, figlio! 

Amb. (quanto perfidi sono!) 

JO ASI, "* oh Ciel! consiglio! 

Tutti 


Attonita, perplessa, 
— Vaga Pincerta mente , 


são teus amigos, ah ! não manches 
“com sangue o esplendor do throno. 





D. Af. Que ouvi! oh que martyrio! Não, não 

sou tão cruel, não quero manchar o 

esplendor do throno com o seu san- 
gue. 

Coe. e Pach. - Ah! pensa no teu decoro, pen- 
sa que são ofíendidos os teus direitos 
e os do throno que deves manter ille- 
sos. 

Coro: E' fraco quem se julga forte com o ex- 
terminio; quem soffre injusta morte 
torna-se vencedor. 

*D. Af. Eu estou confuso! 

Pach. O reino? 

Coe. O bemgeral? 

Emb. O teu grande coração ? 

Coe. Oteudever?. 

Pach. À paz do teu povo fiel, a honra de um 
| filho? | 
Emb. ( Quanto são partidos ) 

D. Af. (Ceo!aconcelha-me!) 


Todos. 


(A mente attonita e perplexa ondeia 
em pensamentos, e o coração é pre- 
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Presago é il cor dolente 
Di misero avvenir. ) 
Pach.  Cusi debole Alfonso ? 


sGoel ab ac E dO Rarore 
e non gode il tuo fido? 
Amb. 2 Jo vado altrove 
Tanto Soflrir non so. 
Do AM. eConctnis Resta: pietade 
D'un'infelice re, d'un padre 
affinto. 
Amb. * Resto, se non pronunzi àl tristo 
, editto: 
D. Alf. di prence si prevenga, ordino e 
| voglio 
Ch'ei mi parli. 
Pach. e Coel. Ap ana 
DAE al? Amb. ]. + a presente 
Esser Eh “mé concedi. 
Mando, Ah!si nel core 
Pietade sveglieraã il paterno 
amore. 


D. Alf Chi consigla ame il furore, 
é rt Chi pietá mi desta in seno, 
É confuso io resto appieno 

Tra lo sdeguo e la pietã; 
Ma giã 1] mio straziato core 
- H dover prá non rispetta 
Ed accesodi vendetta 
“Sangue infido chiederá 


97 
sago de UM dêsc atoso | porm ir.) 


 Pach. Afonso é tão fraco? | 
Coe. 8 teu valido ] ja não dida do teu Fino 


Emb. Eu retiro-me já não posso soifrer mais. 


D. Af. Demora-te: piegáde de um infeliz réi, 
de um pai afíicto. | 


Emb. Ficarei se nã nl Cr sei a fatal sen- 
tença, 

D. AÉ Previna-se o principe queorleno é que- 
ro one me falle, 


Co” É (ob Co!) 


D. Af, (ao Emb.) Peco-te eue goias presente, 
. À | "E , rn A J 


Emb. Ahf'sim, talvez que o paterzo amor 
desperte à a tua piedade. | 


D. AL Quem me aconselha 6 furor, e quem 
À a piedade ,c eu fico indeciso sobre o 
conselho que hei-de (Seguir: : porem 

o meúoffendido coração já não conhe- 

ce. os lunites do dever, e animado 

+ pela vinganca pelivismirno sangue iraidor. 


“ , "Vs 
: o Ars a . 4: j 
. = a . 
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Amb. is pietade, ed il furore 

into " Muovon guerra nel suo seno, 
- E confuso ei resta appieno 
Tralo sdegno ela pleta. ) 

Deh! rammenta il regio onore, 

Il tuo sangue, il tuo riposo , 
E in quel petto generoso 
La clemenza riederã. 


Coel. Pach. e Coro 
(La pietade, ed il furore 


Muovon guerra nel suo seno, 

É confuso ei resta appieno 

Tra lo sdegno , e la pietá; 
Ma traluce in Jui del core 

Ira antica mal corretta, 

Ed alfin crudel vendetta 

Contro il figlio chiedera. 

" [ Partono.] 


SC B NA: GY, 
CGrabinetto nel palazso d' Agnese. 
D. Pietro, ed Agnese. 
D.P. Fuggiam, Pora niSige ah! sol 


- Ja fuga 
Puô i tuoi giorni salvar. 


e9- 


mio (Combattem nesse peito. a piedade é o 
furor, e fica indeciso sobre o conse- 
“Wo que ha-de seguir. ) Ah lembra- 

| te doregio esplendor, do teu sangue, 
do teu socego, e a piedade comoverá 
O teu coração generoso, 


Coe. Pach. e Coto. 

( Combattem néssê peito a piedade e 
o furor, e fica indeciso sobre o econ- 
selho que ha-de seguir; mas trâns- 

4 luz nelle antigo rancor mal reprimi- 


“do, e por fim pedirá cruel Vingança 
contra 0 filho.) 


(Partem,) 
SCENA Vo 
Gabinete no palacio de D. Ignez. 
D. Pedro; ;eD. Ignez. 


D.P. Fujamos, esposa infeliz, ah! só a fu- 
ga pode pardo os teus dias. 


No: 


“Quai delii!: oh spozo! 


Che ascólto! tu vanegei! 


Omai non SONO 


Lisevera virtú questi | momenti. 


lo pri figlo nen son. 
OCA. é, taci! mm seno 
E terror tu m' infondi. 
16 nego ec 
Nistoa cieco furor in sen nascondo 
Ho ad enttor MAR po 
havelta! 
| A Lristo esiglio 
Ti condanna, e chisa.... 
Ohime! prosiegui. 
1D chi s sase trattendeivi da morte, 


Ma etpurla rinverrebbe. 


Che intesi!, che dicesti! oh mio 
| consorte ! 
Ab! tu non sai qual mesto 
dr: sto presagio ho in core 
Un” avvenir funesto 
Ny riempie dt terror. 
| so svelar P orrore 
+ Agieut, per te m appresto, 
a sfido gia il furore 
Del Cielo, e 1 genitor, 
Le: entma! oh Dio! che orrore ' 


"iCangra sirio consiglio, 


“Non. fia d' ingrato. fig ho. 


rEU 


EU pprima ig ia - 
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D. Ig. Que dizes; esposa que gacnto + tude-. 
| liras! | 
D. P. Jánão são estes os momentos de virtu-. 
de austera. Eujá 1 não sou filho. 


D. Ig. Ah! cala-te! tu me infundes teror Tio: 
gb peito. dp 
D.P. Enegro terror com furor cego no peito, | 
| enserro; O paty sh odeds 


D. Ig. Falla! 
D.P. A ignominioso desterto te condemna 
e quem sabe.... 
D. Ig. Céos! prosegue. 4 | 
D. P. E quem sabe se al te espera. a morte; 
-' maselle tambem a acharia. SA 
D. Ig. Que ouvi! que dipse ste! oh meu con» 
sorte ! á: º E 
D. P. Ah!tu não sabes o que o meu coração 
presagia, um futuro funesto me enche 
de terror. Eu não sei expressar o 
horror dos eventos que vou por ti 
mrrostar; mas já desafio o furor do 
Céa é o do pai. 


D. Ig. Acalma- te! oh Deus ! que horror! mus. 
da tão criminoso desígnio; não per- 
mittas que te Qchonre a mancha dy 
filho ingrato. 


D. iai 


ra EN AE DRY 
») “) P 4 é 
. ê 


"Questo é é troppo pepar, io gelo! 


Agn. 
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“- Abbia crudel vendetta 


Chi merta 1] tuo furore ; 
Ma ognor, mio ben, rispetta 
H Cielo, e il genitor. 
Dunque mi stegui. | 
Mai: non fia che Agnese. 


“Manchi alsuo dover, suddita fida. 
“Al par che spesa amante, il mio 


destino 


“Costante attenderô; or tu di f- 


glio, 


E suddito fedel compi, se m' 


ami, 


H difhcile incarco: ah! questo so- 
lo, 


E” questo il mio pensier,; ogni “ab 
tro ignoro, . 
to moro ! 


: Omai traditi, paid 


Senza conforto e speme, 
Confonderemo insieme 
IH pianto di dolor. 


Ebben: abbiasi il padre il sangue 


tuo, 
Se vuol; ma in un col tuo..... 
"Come! a tuo danno?... 
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D. Ig. Segue-me pois. 

D.Ig. Jamais: . ningnem poderá dizer que 
Ignez falton' ao 'seú dever: subdita 
fiel: e eeposa amante o meu destino 
"constante esperarei ; agora tu de filho 
“é subdito fiel cumpre se me- amas a 
« iii tarefa: ah! este só é o meu 
“ pensamento, qualquer outro ignoro. 


D. P. Isto é demasiado sofrer , “eu gelo eu 
“morro. - 


A 2. 


Traidos e appressos, sem consolação e 
esperança confundiremos nosso do- 
 Joroso prio, 


:D. P. Pois bem : derrame o pai oteu san- 

oi * ue se (quizer ; 'mas juntamente 
“BOM O TORA MOR 

D. 1 Como! contra til... | 
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D. P. Il tuo sangue col mio beva il ti- 
ranno. 
Agn. IH cor d' afilitta madre 
Cosi squarciar ta vuoi? 
Rammenta. che sei padre, 
Serbati ai figli tuoi 
Ah! in lor vedrai imagine 
D' Agnesé tua fedel. 
D. P. Se il duol & aflitta madre 
Cosi scemar tu puoi, 
Serbar ti giura il padre 
Ai figli 1 glorni suoi, 
Ah!in lor vedrã | imagine 
D' Agnese sua fedel. 


SCENA VI 
Gallerie nel regio palazzo. 


Coro di Cavalieri, indi D. Alfonso, 
L' Ambasciatore, Coel, Pach, in ul- 
timo Agnese con due fanciulli, “suol fi- 


gli 


Coro. Per foi signor, sorgesti 

A renderci felici, 

“Per noi le noi Parche ultrici 
Non tronchino i tuoi di 


Se in guerra risplendesti,, 
Sei giusto in pace e saggio, 


t 


So 


D. P. Oteu sangue com omeu beba o ty- 
ranno, | | 
D. Ig. Assim tu queres rasgar o peito de 
j " uma mal afliicta? lembra-te que és 
“pai, vive para osteus filhos, ah! 
verás nelles o retracto da tua fiel 
Ignez. 


D. P. Se pódes diminuir assim a dôr de 
“1! mai consternada , jura o pai con- 
servar aos filhos osseus dias, ah! 
““melles verá o retracto da sua fiel 

Ignez. 


SCENA SNI 
PERL) PE peço, Palacio. 


Coro de Cavalheiros ; depois D. Affonso. 


7 


Coro Senhor, túnasceste para para a nos- 
“sa felicidade; por amor de nós as 

Parcas inimigas respeitem a tua 
“cexistencia., Se foste grande. na 

- guerra és justo e sabio durante a 

“paz, d'este modo mereces a ho- 


o 


od 


ERR. od 


Pe 
Dei  pópoi Pomsgçto 
pise arde Tu meriti cosi. | 
D. Alf. Popoh a me soggetti, il vostro 
| [ bene 
E'norma al mio voler, amante 
io - padre, 
Csoi deggio condurmi: e figh. 
vol 
Modello di virtá, del vostro 
amore 
Ognor pasmo 1 mio pcterno 
= core 
D. P.. - Mio padre, ai piedi tuoi. 
D.-AlÉ. Sorgi, finora 
— 'Tuo padrenon chiamarmi, ancor 
di figlio 
“- Nãuna prova:mi desti 
DP, E qual fia duopo? 
-D. AI. Oror ti fia palese: -glova al trono 
Dé sudditi alla quiete, alfonor 
mio 
AlVinteresse tuo, cheoggi tua 
| destra 
““Tuporgaalla regale principessa, 
Che ici di Castiglia a noi si 
| | É BR rese 
| D; P. “Sema il mio "assenso ! che mai- 
U; ) vi cofesti! oh Dio! 
D. Alf. n 166 astcnho! perche? non basta 


| 1 mio? 
Ed 


t 
+ , 





na ue Povos, 


D. Af. Povos a mim sujeitos, “o vosso bem 
é anorma das minhas acções, as- 
sim devo conduzir-me, e vós meus 
filhos, modelo de virtude sempre 
satisfazeis o meu Apatrpno coração. 


a FP “Meu pai, aos teus pés.. 
D. Af. Ergue-te, não me chames pat ain- 
da, ainda não medeste prova al- 


guma de filho. . 


D. P. E que próva hei-de eu dar? 

D.Af. Já o saberás: convém ao throno;, á 
paz dos subditos, à minha honra, 
“e ao teu interesse, que hoje dês 
a mão de esposo. á real princeza 
que ha pouco chegou de Castella. 


» «tl 


.- 


D. P. Sem o meu ara rio pu f- 

(9 zeste ! oh Deus! . 

D. Af. O teu consentimento ! porque ? ? não 
rc o meut se po 
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DX Guidami a fier cimento, 
| Saprá obbedirti ilfiglio 
H piú fatal periglio 
Fia peco al mio valor; 
Ma lascia, o padre, lberi 
| Gli affett del mio cor. 
D. Alf. Temerario ! 
Coel; £ q; Pagh. )... Si perde 
Pach. (a Coel). " Jo giá tel dissi. 
Amb. ( Quanto sofre quel! alma!) 
Alfonso, questo 
Non é di dominar, calda 
uv passigne 
rip! Bios facil mezzo. 
D.A... Lota ) Jntendo. (a D. P.) 
od , “  Jlmio 
ú rigore. 
Deitar tu puoi, ma ingrato 
Non so crederti ancor quanto 


lo sembri. 
DP Aki padre mio! signor ! 
PAES Cedi, o spietato. 
D.P.. Non ti posso obbedir, compi il 
mio fato: 


D.alr. Figlio ingrato, a mio rossore, 
pd Al delitto tu nascesti. 
4 Vita V"obbrobrio , e il disonore,, 
 Vesistenza tu funesti, 
Tu la pace involi al core 
D' un” aflito genitor. 


D. P. Expõe-me ao mais feroz perigo sa- 
berá o filho obedecer-te.. O meu 
valor saberá, vencer todos. os obs- 
taculos; mas deixa; ô meu pat, 
livres os affectos du meu coração. 


D. Af. Temérihab irmao qo nona 
Coe. (a Pach.) Elle Dordébi 1 tod 
Pach. (a Coe.) Fu já to disse.' É. 
Emb. (Quanto. sofre aquella alma!) Alon: 
so este não é o meio. de dominar 
uma paixão violenta. . 


: 
tod] 


D. Af. (ai Emb) Entêndo. E DE.) E 
possivel « que tu provoques o meu 
rigor; mas não te posso julgar 
ingrato quanto O pareces. 


D.P. Ab! meu pai! Senhor! 

D. Af. Cede, desapiedado.. 

D. P. Não te posso obedecer , cumpre O 

“-, meu fado, 

D. Af. Filho ingrato, por minha vergonha 
nasceste para o crime, entre o op- 
probria, e a deshonra , a existen- 
cia tu funestas, tu roubas a paz 

". do coraçãa de um afllicto pai. Mas 
o» é baldada à tua ousadia, a teu 


l J 
% 1 


Ma non val tua baldanza, a tuo” 
dispetto 
7 Firma quel foglio,, 
D. P:: Già eccedi iltuo poter, flrmar non 
o da 
Coro | OhCiel! che sará-mai? 
Amb e Coel Pach. ( Ecco iLcimento Dá 
D. Alf. Ola, guardie, s'arresti.. Pici 
Agn. (alle, guardie, entrando coi figli. é 
»', -— Ohimé! fermate, 
(a D. Alf.) Pieta, signor, “perdono! 
Egli é giá sposo a me. 
“Quest “innocenti '1l dono 
Furo di nostra fe; 
“Ma rea d'amore lo sono , 
Ma un'iufelice egli é. 


D. Alf, D. P., D.Agn. 


Giusto Cielo * che istante ! che 
affanno ! 

Ah! pra ascolto ! che faccio ? 
ove sono? 

Fato avverso, spietato, tiranno , 

Or trafiggi 1] mio dolente cor! 


Coel. e Pach. 


AE Giusto Cielo! che istante! che 
Pr affanno 


4r: 


- pezar; firma iessé papel. ' 


D. P. Já excedes ó;teu. poder ; firmar não 
quero. 

Coro Oh Ceos!-que ser?) 

Emb. Coe. Pach. (Eis o imênia! 

D.Af. Olá; guardas, prendei-o..; 

D. tg. (ás guardas ; entrando com os. A. 
lhos.) Por:piedáde: suspendei. (a 
D. Af). Piedade, Senhor, per- 
dão! Elle é Ja meu esposo, estes 
“Janocentes são o: penhor da nossa 
fidelidade ;; -mas;|0) meu; crime é 
amor;'mas;élle éum infeliz. "Rs 


D. Af, D. Bia D. od 


Justo Ceo! queinstante! “que affic- 
ção! Ah !. que escuto! que faço? 
ondei estou? Fado adverso, des- 
apiedado;, e tyranuo, tu trespas- 
sas o. meu; agenda coração! 


Coe, e » Pecha. 


psfap Justo Ceo! que AO | que afiá- 
-ção! Ah! que escuto ! que faço? 





42 


“Ah! che ascolto? che faccio ? 
? ove sono 2 

“Pd avverso, spletato, tiranno, | 

Or trafiggi il mio dolente cor! 


Amb. e Coro. 


Giusto Cielo !- che istante! che: 
affanno! 
Ah! che ascolto ? ? qual colpo! 
ag! ove sono! 
Fato avverso,' spietato, tiranno, 
Or trafiggi quei dolenti cor. 
Agi e D. P. Oh mostro! 
Amb. Elv. e Coro. Oh eccesso! 
D. Af. Oh furie! 
Coel. e Pach. Oh quale evento ! 
Amb. Re crudele, il nodo é sciolto, 
Che del mio conosco il core. 
“Se | aspetto di quel volto 
Non disarma il tuo furore 
Dell" Averno é in te raccolto 
| Il mortifero velen. 
D. Alf. (all Amb.) Tu pur! ma quanti 
Iniqui a danno mio 
Sorgeste a cospirar? 
Coe. (a D. Alf.) Fa cor! 
Pach. (a D. Alf.) Fermezza! 
D. Alf. Aa chi mi tradi salvarsi spera, 
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onde estou? Fado “adverso, des- 
apiedado e tyranno, agora tres- 
passta, o meu Ea poddo coração! 


“Eme Coro. de) 


Justo Ceo! que instante! que affic- 
ção! Ah! que escuto? que lan- 
ce! onde estou? Fado adverso, 
desapiedado e tyranno, agora tres- 
pássan o esses magoados corações. 


D. Ig. e D: P. Oh monstro! * 

Emb. Elv. e Coro Oh excesso! ; 

D. Af. Oh furias! 

Coe. e Pach. Oh que evento! | 

Emb, Rei cruel, o laço está. dissolvido , 
pois que eu conheço o coração do 
meu. Se esse semblante não des- 
arma o teu furor, o teu coração 
está invadido do mortifero vene- 
no do averno. 

D. Af. (ao Emb.) Tu tambem! mas quan- 
tos sois, iniquos Ei à epnspirar con- 
tra mim'! É do | 

Coe. Tém animo! ia. 

Pach. (a D. Af) Firmeza! 

D.Af. Em vão quem me traío espera sale 
var-se, | 


D..P 


Agn, 


j A mb. | 
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o(a D. Alf.) Trema pure per te. 
es sarma in mia difesa 
anvitta schiera. já 


D. Alf. e D. Pie. 


: Cadrô, ma pur cadendo 
, Seempio faro tremendo, 

- À insanguinati allori 
“Mia morte a te dará; 

“Epoi, sleali, e perfidi, 
Traditi, e traditori ,. 
Saremo in odio ai secoli 
Esempio d' empietã. 

 Cessate! oh Dio! languendo 
Da voi pietade attendo » 
Di lividi squallori 
ao ciglio ingombro ho gia; 

- Ma ancor serbate, o perfidi, 
- Incrudeliti à Ii corn? . 

- Ah! quanto é ilmio , simisero , 
Umano cor non v' ha! 

Ah! paventate orrendo 

- Destin per voi tremendo! 
Si rei, Sl atroci orrori | 
| Cielo puhira. 

Ahtsi, sleali, e perfidi, 
“Traditi, e traditori : 
“St; vol sarete: ai secoh 
* Eenpio d empieta. 


o 


D. P. Treme também por e invicto ban- 
- do vai tambem defender-me, 


DAfeDP. 


Succumbirei, mas succimbindo fa- 
rei estrago tremendo, e a minha 
morte te dará louros, enisangnenta- 
dos; e depois désleaes e perfidos, 
traidos e traidores, seremos em 


odio aos seculos modelo d'impie- 
dade.. 


D. Ig. Cessai ! oh Deus! “grrenido implo- 
“To devós piedade, Já no meu ros- 
to. apparecem os syntomas mor- 
taes; mas aindã presistis, ó per- 
fidos, na vossa crueldade ? Ah! 
não ha coração tão misero como 
- o meu! | | 


Emb. Ah! tremei pelo horrivel destino 
que vos ameaça, o Céo punirá 
tão atrozes crimes. Ah! sim, des- 
leaes e perfidos, traidos e traido- 
res, vós sereis em odio ao secu- 

“los modelo d'impiedade. 


Coro 
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“Codran,:ma pur cadendo 


“Scempio faran tremendo, 
É insanguinati allori 
Lor morte altrui dara. 


“E poi, sleáli e perfidi, 


“ Yraditi, e traditora, 
“ Sarâuno in odio aí Se coli 
- Esempio d' empietã. 


“Ah! gás appresta orrendo 


+ Destin per noi tremendo , 
“Gl indigni lor furori 
“1 Cielo punirá. 


pe cia » Sleali e perfidi, 


“Traditi e traditori, 
E Pa atroce caso ai secoli 
AD? eterno orror sarà. 


moort: 


“FINE DELI! ATTO PRIMO. 
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Coe. e Pach. 


Succumbirão, mas succumbindo fa- 
rão estrago tremendo ; esua mor- 
te lhes alcançará louros ensan- 
guentados; e depois desleaes e 
perfidos, traidos e traidores, se- 
rão em odio aos seculos modelo 


d'impiedade. 


Coro Ah! já nos espera um destino hor- 
“rivel e tremendo; o Céo punirá 
seus indighos furores: Traidos e 
traidores vão conspirar um contra 
o outro; O atroz caso aos seculos 

d'eterno horror será. 


FIM DO ACTO PRIMEIRO. 


Y 








à + a? 
(4% bi 


“una, 


Coro di po e P Ambasciatore di 
' Castiglia. 


Coro | Prence adorabile — dé Lusi speme 
Perche implacable — destino a- 
E QUI 4 troce 
ondorabiio — padre feroce 
Crudel ti die? 
Oppresso e misero — dolente 
geme 
Non ha ricovero — contro | in- 
sidia 
Di quei che invasero— di rea 
perfidia 





' qe 


Es 1 7a asas 3 f + , : 
& daria as 744 p Éu 
k ' 
é.) uM FE 4 “ E er 3 
SCENA 1. 


Logar remoto nas visinhanças de Coimbra 
escaçamente iluminado pelo luar, . 


"Coro de Cavalheiros, e o Embaixador 
v dé Castela, 


Coro Principe adorado, esperança dos Lu- 
| sos, porque destino atroz e ine= 
' xoravel te deo un pai cruel e fe- 
|» Toz?, Opresso e misero elle geme 
sem ter, quem, o. defenda da per- 
 fidia /daquelles que perveteram o 

«» coração do rei. Big. 98 
itóumo noob iss odterrios dA IO) 


FA Á , Atas tá ; Í 
; “” o E ) à to A 

À 4 . x E , se P k “a x E e La 

' aa do dos End Ta SS; TOJHT JE QUE ! HM 


5d 
“Hener del res: 


Sal voltó dê Lasi 

“* Lô sdegno balená, 
“LV acerba lor pena 

ro “Non sanno celar. 

MEAG “Ah mal si rafirena. 

Un popol gemente,:. 

H,Prence innocente 

Correte à salvar. 





Coro: abr nim st rafirens 
DRA | par 4 popol gemente 
“1 Prence innocente 
“Cortiámo à salvar. 
“Ma posciá otribif guerra 
A noi movrá 1 tuo Re: 


amb: Batom ; chigiithanó fhserracle- 
Mente core in se. 
| | “AR! , tóriato a si degno cimento, 
a ham |" atigiiste ritórte sciogliete. 
id “ Dusitáhr, invittcibilt siete, 
Se alla patriá sulvate-]' onor. 


Coro Ah! corriamo asidegno cimento, 
E Y auguste ritorte sciogliamo. 
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Emb. O Seimblante dos Lusos exprimg 

; o furgr, elles não podem occultar 
a Eua; acerba, pena. Ah! é custozo 
repremir. un, povo gemente; cor- 
rei pres asalvar, apxomdênto prin- 
cipes: mero el] 


Coro. Ah! & custozo repremir um povo 
gemente, - corramos pois a salvar 
o innocente principe, Mas depois 
tevemos que sofirer porrivel guer- 
ra, dos teu rei. º 


Emb. Jamais que elle encerra um coração 
humano. 
Ah! correi a tão digna empreza, 
e quebrai os augustos grilhoes ; 
Lusitanos, sereis incenciveis se 
salvardes a honra patria. 


id Ah! corramos a tão digna, emprezá; 
“e quebremos oginnguatos grilhoes. 


4i 


2 


Lusitani., invicibili siamo, 
Se alla patria salviamo |" onor, 


SO E NA. 
Oheosásto a 
iDoo bd Bndes die tro 


D.P. Infausto, tristo, taciturno loco! 
j H tuo cupo silenzio, 

Piu chefdotta loquela a me Ta- 

| giona 
U | Consorte ;; amici + onorl, e Li- 

| bertá 
Tutto a un tratto mi & tolto ' 

| questi sono 
Di Corte 1 dont, e di assoluto 

pa como 
Ma qual romor! che fia! chi 

mai s' spprangas : 

Padre! sei tu? 


D. Af. |: -- Queldesso: un solo istante 
Ti potrebbe salvar, cedi'o mio fi- 
glio! 
D. P. Non posso, avvinto a Imene.... 
D. Af. Il men fia questo 
D. P. : Ma stretto a; leid' amor... .. 
D. Af. - E piu del-padre 


Amarla dei? 
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“ Lusitanos,: seremos invenciveéis 
se salvarmos'a honra “patria. 


S GEN A: ao 
“Curcere PF 


D. Afonso « e D: Pedro, 
1 
D. P. RPA triste; e tácitiirno Idgar'! 
“vov20 teu soturno silencio é para mim 
- Ou Taais expressivo do que umã fal- 
laieloquente; Consorte, amigos, 
honras;e liberdade; tudo perdi 
niumo maménio: / Estas são as da- 
divasoda corte,; e dei um throno 
“-cabsoluto.: Porein que rumor eu ou- 
ço 2» que havera? : them chega ? 
Pai es tas qua Ia, 
ATT OS 4 E 8 MENA A ' tá (1 
TOPS Iordnaert | 1) 
jog tirenoel n Na EM ? 
D. Af. Sou eu: aimisó instante te poderia 
salvar. priside:jná meu/fiho. 
- OBBo mimos sem 5 olior lo) 
P. E o celebradd hymeneo... 
Af. IssóréiB menos.) o lo! 
-. P. Mas eu a amo estremamente. 
Af. E podes tu ama-la mais que o pai? 


D. P. 


D. Af. 
D.P. 


D. Af. 
1: PS 


D. Af. 
D. P. 
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“L'adoro, +, ame non padre ; 


Ma tiranno tu sei. 


Puoi di natura 


 Ogni legge scordar ? 


Chi di natura 


| Ardisce favellar ? 


Chi si indegno ti rese? 
— Atelo chiedi q 
À ogni perfido tuo vil lusinghieroa. 
Empio ! m'avrai, qualtu mi vual, 
| severo. 
M' arrendo al mio destino, 
Vendica i torti tuol, 
"Ma non lágnarti poi. 
Se avrai di te rossor. 


MONDE dé Al mio finir vicino 


Dar 


“Col volto a te sommeésso 

Esaurirô | eccesso 

Del tuo crudel furor.. 
Avvinto a rio destino 

Compi i trascorsi tuol, 

Ma non lagnarti poi 

Se avro con te rigor: 


“Al tno finir vicino, 


“Col volto a me sommesso , 
“Esaurirai | eccesso 
Del giusto mio furor: 


dó 


D.P. A adoro, tu não. es meu pat, es um 
tiranno | 
D. Af. Podes esquecer todas as leis da na- 
tureza? 
D. E Quem se atreve, B fallar de nature- 
| Za (8 
D. Af. Quem te tornou tão. indi Eno? «5 
D. P. Pergunta-o a ti mesmo, 'e aos teus 
perfidos .e vis lisongeiros. ', ; 
D. Af, Impio.! pois que assim O queres se- 
“Tel severo. 
p. P. Eu cedo ao meo oi rea tu vinga 
As nas ofensas; mag te queixes 
depois se te envergonhares de ti 


mesmo. Proximo A morrer, hu- 
milde e snbmisso exhaurirei o 


ESPN, do: teu spfelfuros 


14 hº - 


D. Af. Leio à um perverso Bnytino com- 

pleta os crimes teus; mas não te 

- queixes depois se for comtigo mr 

goroso. Proximo a qmorrer, humil- 

de e submisso, exhaurirás o 6x- 
 EeSO o ada dra us 
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(Sospiro, avvampo, etremo 
In preda al mio martir, 
' Sino al momento Estrémo 
Dovrô cosi sofirir !) 


D. Af.. “Ma barbaro mi vúoi? 

D.-P:' “Esserlo brámi. 

D. Af. E non Ene per TO 

D> PJ: “Tremar non so. ' 

D. Af.. “Seiagurato ! mi leg entro bol 

RUAS MA 7 core, 
Ge crúda ambascia 10 sofiro 

“Au conosci, 


VE vi mi vuoi; “Ma nó, se un” 
“7 MuCiS O Pd forte, 
A itisinblor non ho; 
ndo figlio crudel, dammi 
la morte. 
et) (Porg eabD. Poilpugniále, 'elytes: 
Aititrocede:) * 
D. AL “ Strázia”, squarcia questo petto 
| " Spengi un padre a te rebello, 
dis “Ma spirata infausta vita, 
“Ombrá .squállida atteérrita , 
- Sorgerô dal muto avello 
E i tuoi di funesteró. 
D. P. Strazia, squarcia questo petto 
Spengi un figlio ingrato e fello, 
Ma spirata infausta vita 


nad 
AR 


Em; tão bia x mratirio suspiro, 
ardo, e tremo, eu deverei assim 
sofrer alé'ao 'méu ultimo momen- 
to !: 
D. Af. Barbaro me inn BéLSD! 
D.P. Tu o desejas ser. | 
D. Af. E não tremes porti? . 
D. P. Eu não sei tremer. 
D. 'Af. Despraçado! to lês nó meu coraçad 
que eu.sofito: pena mortal, e me 
queres vil; mas não; se eu não 
enhocumão alma tão forte para 
immolar-te . toma, fiho cruel, 
unos 'odá-me: à morte, (Oflerece o pu- 
nhata DP. e este retrocede.) 


bra dar ; d À Ri 
x, É*, gos ros. fura 
461 Dao SGA! Str EAR 
É & 


Onos ob) oue Ho sgtrog td ? 
D.A. “Rasga: 3 despedaçãe pas pêitos inála 
REA “um paique te é rebelde; mas de- 
pois de  expirada «miihba infausta 

| ivida, surgirei do mudo tumulo, 
20») ecos tens dislanfiestar el. ) 

D: P Rasga, despedaça, este peito, máia 
idovordgm filho ingrato e traidor; mas 
“depóisde. expiradasiíinha infaus- 


98 
“La nel! Etera infinita, 
* Nudo spirto a te rubello 
Le tue colpe svelerô. 


SCENA ji 


Gabinetto come nel! Atto primo. 


“Aggiorna. 


Agnese, Coelho e Pacheco e Coro di . 


Coel, 


Coro 


Coel. 
Agn. 


Coel. 


“Cavalieri. 


NYenite, a! voi non manca alta lo- 
quela 
Ad costei si mova al comun 
7 bene 
Ah! sol ntindar un mezzo di 
salvarsi 
E qual! 
Disciorre il suo contratto nodo, 
Chi, mai veggio! Pacheco, Coer 
lho, e tanti 
Hlustri Cavalieri in "quest al- 
bergo ! 


Ti sorprende 2 fia poco altuo gran 


 merto, 
Se oggi ravvista al sommo dei 
— monarchi 
Consentissi obbedar. 


SP 


ta vida, lá no empyreo infinito 
revelaroi os teus "Bnmos | 


SCENA EUR 


Gabinete como no premeiro E sácto 


º y 
É va 


Amanhece E 


“Pp. id Coelho, Panlincó» we. Coro, ag 
Cavalhieros. 4; f epi Ea 

cia Vinde, “não. Nos . falta onidecia 
para persuadi- la de geder ao bem 
“geraldo Ahela/só. ippisue um 

e meio, de abração, 


NRSVA 8) q lo RE 


Coro. E qual Lit AaUD A Fo, 

Coel. . Dissolver o contraido hymeneo: 

D. Jg Quem vejo ! Coelho; Pacheco estan 
“tos ilustres cavalheiros nesta casa ! 


E A a 


Coel. PERA tudo pouço. para o teu 
7 grande merito, se hoje consen- 
“tisses obedecer ao maior dos mo» 


"de 
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Agni Orq “Ogni suo ' cenno. 
| A Satã ar pef'me: 
Coe Dunque |" amore 


| Che, a D. Pietro ti uni scorda 
| “per sempre, 
A. in luogo” a te men tristo o 
(e Es CM map Tech. 
Agn. E il nodo coniugale, eifigli miei? 


COB Dem cosa ordinar 
O DERA O impresa se décisa sei. 
Agn. Va, t“invola almio cospetto 
| Le tue insidie volgi altrove, 
“A me note'soh le PROTO “1204 
Del tuo labbrómentitor. 
“ "Taei, o indegno, ogni'tuo detto 
“  Svela'il tito'rancoté interno, 
Sol ricetto hanno d” averno 
| L' empie furie nel tuo cor. 
Coro Sol crudel rancore interno 
Nutre' il barbaro suo cor.) 
Coel. é Pach. F rena, audace; mal Febileshê 
“Moto insano di'furore 
Che impunito tanto eceesso 
Giuro al] Ciel non restera. 
Agn. * “fa Pach.J Perche” orror di ti nor 
ia sta senti? 
Coro [Giusto' Cier end Iria “sara !] 
Coel. . [a Agn] Ituoi fallinof'tâmmenti ; 
Agn. * [a Coel.] Taci, o mostro direita. 
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D. Ig. Um so, aceno delle. é! uma lei para 
pum. | “E 


Coel. Deves .pois esquecer. para sempre 
'o amor que te junio: à D. Pedro, 


e transferir-te para um logar me- 
nos infausto; 


D. Ig. E o Laço. conjugal, eos meus fiz 
| “lhos? 
Coel. Estando'tu decidida, ai arranjar 
os AUdOs ss Jaguar Peri ic baadt: 
D. Ig Vai-te, foge da tinha presença, eu 
tenho suflicientes provasde quanto 
' es mentiroso. Cála-te , indigno, 
cada tua, palavra, exprime o teu 
oculto: rancor ;, sÓ, acolhes no, teu 
coraçãn as mia. furias d'averno. 


Coro Oteu barbara. coração: só se nutre, 
de rancor. ph.gIa | 
Coel. Pach. Modera, 6, temeraria » 0 leu 
insano furor ; pois juro ao Céo que 
tanto excesso. não feat. pnulto. 


D. Ig. Porque não. 'sentes horror de 4? 
Coro. ( Justo Céo que-s será delta! ) ). 


Coel. (a Ig. ) Deslémbras os;téus crimes? 
D. Ig.(a Guel.) Calaste. Ó- «Monstro de E 
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b ao orréndá, Sanguinosa 
3 já m' appresta acerba sorte; 
“ Si dilente madre, e sposa 

| Níiun mortal compianto Av 
Coel.  S'“arresti, o guardie! 
Agn. Oh Dio! 
Coro | [alle guardie)] Ola, fermate, 
Coel. e Poch. Quale ardir! ig 
ABR miss — Qual cimento !- 
can Mabe os" gumira + Aleun non osi 
| » Ron quest” asilo, fa Coelho] 


p9, 8 MESADA oi UA 4 “-etu se vile 
| “Beami par di mostrarti, esserlo 
puoi ; 


Ma non sieri cavaglieri isoci tuoi. 
Agn. Epi opprime il dolore, 
e vir o Mi strazia 1) rimorso 
Ma fermo il mio core 
| Non cangia difê, 
“Oh morteí, soccorso 
Imploro da te. 
Cth e ? Pach: “L" opprime il dolore | 
Mto - La sttazia 1] rirmorso, 
“ E fermo quel evre 
“Non cangia di fé 
“ Ab Tr eipio trascorso 
Punire si dee. 
Coro. * IL opprime il dolore, 
coco o La strazia il rimorso, 
-:-“E fermo quel core 


Lt Er ce e” 


+ 
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piedade. (Seena horrenda e eru- 
enta me prepára infáusta sorte; À 
Ninguem terá lastimado uma mai 

a e esposa mais misera do que eu. ) 

Coel. Guardas, préndaá-se! 

D. Ig.oh Deus 

Coy Suspendei. 

Coel e Pach. Que ousadia! 

D. Ig. Ok perigo! 

Coro. Ninguem se atreva a profanar este 

- asylo, e tu se queres ser vil, em- 

bora o sejas; mas não escolhas ca- 
valheiros para teus socios. | 


D. a Sou oppelimida pela dor e o remorso ; 
mas o meu firme coração não po- 
dé mudar. Oh morte! tu só me 
podes valer. 


Coel é Pach. E' opprimida pelo dor eo re- 
morso; mas seu firmê coração não 
sabe mudar Toca a punir um cri- 
me (tão pertinaz. 


Coro. E'opprimida ir dor e o remorso; 
mas seu firme coração não sabe 


mudar: Oh Céo!tu só lhe podes 
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“Non: cangia di fós 
: Oh Cielo! a 
Implora date.. 


SCE N A À W. US) 4 
Gralleri a, come nei Átio primo, ot090) 
E glopndo | p a 

D. Alfonso e + Coro di Cavalieri 


Ccro Re ça arrida il! Cielo 
Rr AY bei voti del tuo core, 
Ah! regnando coll" amore 
“Mituo nome splendera | 
“Gi squareiato é dl nero velo 
Che ofluscava a te la mente, 
FE giã riede dolcemente 
Nel tuo cor | umanitã. ? 
D Alf. No, pit non reggo al desio, il 
4 1 figho amato 
Mi tarda: riveder, ah! st, cor- 
o rete, 
Sejoglite i lacei suoi, venga 
al mio seno, 
Ah né miei di cadenti 
“Di Eiaja aneor godrôdolei mo 
anos cispment. 
“Niglio-amato! 1a te. la: sposa. 
so rá 


“ê 


co 
“valer 
Galaria como no 1º Acto. 
a dia. | | 
nt A onso e Coro de Cavalheiro. 


Coro. Rei piedoso, seja 0 Céo propicio aos 
bellos desejos do teu coração, Ah! 
reinando pelo amor o teu nome se» 
rá exaltado. Já se rasgou o véo que 
assombrava a tua mente, e já li- 
songeia 0 teu coração o nobre sen- 
timento da humanidade. 


D. Af, Não,eunão resisto ao desejo, tar- 
da-me ver o filho amado , correi a 
soltar os seus grilhões, e qne ve- 
nha a abraçar-mo. Ah! no fim da 

“minha existencia ainda poderei 
gozar doces momentos ! Filho a- 
mado! eu te restituo a esposa e o 
| paterno amor, e desço do throno 
* - avito que tenho parati conservado 
no seu esplendor. Reina, ó filho, e 

& 


“Col paterno amoreio rendo;, 
- - “E dal Trono avito scendo, 
- - Che insplendor serbai per te- 
Regna, o figlio, di gloriosa | 
Stirpe ilustre scorta il Trono; 
E t' insegni il mio perdono 
vos Come dee regnare un Re. 
“Coro "Degho ésol d> ofirire un Trouo 
+ Un"invitto Luso Re. 
“D. Aif. Frai Lusi eccheggino . 
 Tmaid pace, 7 
Di guerra civica 
Spenta é la face; 
| zegi imparino, 
a | Lusi xe. 
Coro. Di querra civica 
o Spenta é la face 
1 vegi imparino 


Dai Lusi re | 

(11 Coro parte.) 
Aa 6 Detto, ; 
“Amb, Edeserta é la Reggia? del tumulto 
 Ropolaremon conscio Alfonso solo | 
“ot Apa si giace tranquilo? 1 suoi fe- | 
DE PERU RE e ie dep deli 
* Coxtigiani ove;sono 2. | 


Coro. 


D. Af. 


Coro. 


Emb, 


“8 
6 j 
“ 


de gloriosá estirpé illustre escuda 
“ o throno; é d mew peídão te ensi- 
“sine como deve reinar um rei. 


o "a Nr 
1) ES e eia GA 





“EF só digno de olferód um throno 


“um invicto Euso rei. 

Resóemn hymnos de paz entre-ós Lu- 
sos, o facho da Discordia está apa- 
gado; OS reis aprendam dos reis 


Lusos. 


0 facho dis Dibsndio está ápagádo; 
osTeis s aprendam dos reis Lúsóg. 


SCEN A, v. 
Embaixador e Dito. 


“O paço está desérto? Somente AL 


fonso não sabedor do tumulto po- 
Pular jaz aqui tranquilo? Onde 
estam os'séus fiéis cor tezãos? Que 


- é feito da sua fidelidade, do amor 
O * 


D. Alf. 


Coro 
D. Alf. 
Coro. 
D. Alf. 
Coro. 
D. Alf. 
Coro, 
D. Alf. 
Amb. 


“Coro. 


D. AE 


q 


Ovela fede lor, Lampr del trono ? 
du sei é ah vieni amico, il figlio ho 
assolto, j 


CÊNICA 
Coro di Cavalieri e Detti. 


(a dentro) Re tradito e 
Che fia! | 
Quale evento! 
Giusto Ciel! proseguite ! 
(in scema) Agnese! .... 
K' salva. 
S1, ma in grembo a'morte, 


É Ah! come 2 


1 traditori nek guo sena 
“A priro ampia ferita 2 
Crudel perfidia : oh speme mia tra- 
dita ! 


SCENA VII. 


Agnese ( accompagnata da Elvira, ei due figli, 
as begin con una mana Eu Aa. or 


e 


(9. Alf) Barbaro! lo Folegiã eccoti il san=: 


gue. 


E "ao Eae im RE CR 
D.A£ Fstu?ahlvem, A ipo, , tenho ab 
 solvidoo filho. 


SC N A vI. 
Coro de Cavelheiros e Ditos, 


Coro. .: (Adentro) | e ralo! 
D. Af. Que será isto! 


Coro. Oh desventura! nao 
D.Af. Justo Céo! explicai-vos. 
Coro. (em scena.) Ignez!... | 


D. Af. Está salva. | 
Coro. Sim, mas em pomar de da morte. 


Rs Ah | t Ab L qonis E A NC Ea 

Coro. Os traidores abriram. no “seu peito 

mortal ferida, a 4) 

D. Af. Cruel perfidia! oh! E da teajda 
à perança , | 


Ss 'C E N A “yIL 
D: Ig. (necompanhada de Elniva-o eos; ddiias | 
ç “filhos 4 comprimindo a ferida com 
uma mão.) . 


Ne 
(a D. Af. YBatbaio!. oquizeste, , eis 0 sangue 
sv atua victima, sangue innocente 


N 


"Della vittima túa, sangue innocente. 
“- Dei tiranni bevanda, accosta il labbro 
* Sazia Pempio tão cor del mio soltanto, 
“ Quel di Pietro risparmia, e di costoro, 
sei al-fiero olocausto si prestaro. 
“Gia lasposa si dier, la madre loro, 
“ “Vodi spirtante, esanime. 
“Madre, e dolente sposaç 
+ NYersando amare lagrime 
+" Sugh occhi tuoi languir, 
Che un cor feroce, e vindice 
Sol brama impietosir, 
 Epoitrafitta ed umile 
reco O + Contenta é di murir, ; 
Sm -(Spira fra le braceia d Elvira, e dei Cava- 
her. À un cenno di D. Alf. é tratta 


c 


“ fuort della Scena.) | HER 

“(Cava. fuori il pugnale per ferirsi ma mene 
trattenuto dai Cavalieri e dallambas 
ciatore, che sene impadroniscono;) 


D. Alf. Oh furie! io giá discendo. 


Amb. “Ah! no: sospendi. : 
Coro. | Salva il popolo tuo. do 
Amb. . - Reggi ituoi figli. 


D. Alf. Oh Cie! nucadi. | 
(cade svenuto ed é tratto fuor della Scena) 

Amb, | Ei .soceombe. 

CORO E neo GE Oh Dio.! ei 
D.P.  Ov é Tesangue sposa, il padre mio'? 
Coro.  Ohqual terror! | | 


A 


“bebida dos tyrannos, chega 08 la- 
“bios, farta o teu impio coração do 
meu sómente; poupa. aqueile de 
Pedro, e destes miseros. elles já se 
prestaram ao. feroz olocausto . Já 

' tederam a esposa e ama, 
“Tu vês uma misera e exanime mai 
“e esposa que derramando amargas 
lagrimas expira aos teus olhos, a 
qual trespassada e humilde só dese- 
ja abrandar um feroz coração e es- 

tá satisfeita de mndret, | 


( Fabio nos braços d Elvira « e dos cava- 
lheiros. 4 um signal: de. D. Afonso é 
conduzida fora da, scena. D. Affonso 
pucha por um punhal. para ferir-semas 
'é detido pelos Cavalheiros. es Embar- 

o gudor que o desarmam. A 
D. af “Oh furias! eu já desço. Si) 
Emb, Ah! não, suspende. - AE 
Coro. - Salya o teu povo 
Emb. ' Regeosteus filhos 
D. Af. Céo! matame, | 
(ededesfallecido, e é nado fr dascena 3 
Emb. Elle suceumbe. 
Coro. Oh Deus! E TONE 
D.P. Onde está a exangue capota, omeu Pa ? 
Coro. Ohque terror ! | 
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D.P. Nessuno a me risponide ? 
Coro. La E copo REGE DZ ob ea A 
ER “-— Lo so, ma à adro É bi 
Coro. (Quale affanno! oh tormento !) 
BR “o MD padre, io dico 2 
Coro. - Ilpadretuo!... dal duol !.... 
: | RR mai? 

Coro. É ns *Spiró. 


DP; Tutti dimque perir ? io sol rimango, 
7 R sol; per mia sciagura 10 sol vivro2 
| Gioite vol, o pósteri, 
“Gná non-vi son piu mah, 
Ne fulmini, ne strah, 
Che dalle sfere, e l*Erebo 
Mi scesero nel cor, 
É per me sol raccolseli 
— Um Dio vendieator 
“Coros Preneo infelice! | 
D. P, «vs + Ediio dhefáceio onihi? 
“Perche-col figlimiei, | 
Se mi restano ancor, perché non volo 
A compier la mia sorte? attendoancor 
EPA Qualche lieto momento ? | 
Coro. wo Fret, Signore, .. 
Fra uno stuolo-d'armati ravvisiano. 
D. P. Irei!non kh protegge il Ciel? oh giorno *. 
(Entrano Coelho e Pacheco incatenati, e 
scortati dalle guardie.) 
D. P.. . Ohscellerati! oh mostri!oh furie! 
Coro. Quale smania-!. oh furor * Eitiae Ro 


Coro. 


D. P. 
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Po: 


Ninguem n me responde; 2 


À esposa.... o Saberás.: di 


a á Sel, mas 0) pai, 4. ER CR ig re 
Teu pai... de dor! tdi 


4 Falla. 


Morreu. Ae 

Todos pois tnoxreram ? ? eu s só É quiet: E 
e por minha disgraça viverei? Ale-" 
“ grai-vos, Ó posteros, Já se eBgo- 
taram os males. Os raios e as settas 
do Céo e: do, Inferno; desceram no 
meu coração, e foram reunidos coh- 
tra mim POR um Deus Fnantor 


Principe Infeliz. h 
E eu que faço ? porque não corro | 
com os meus filhos, se ainda es. 
“tam vivos , a cumprir o meu desti- 
no? espero. ainda algum instante 
“de alegria *. 
Senhor avistamos 08. réos por enitre d 
“uma grande escolta. EE 
Os réos ! Q Céo. não, ps protege 4 2 oh E 
dia ! E 


( Entram Coelho € Pacheco carregados 


OP. 


Coro. 


de ferros no meip. des guardas. RS 
- Oh malvados * oh monstros | ! eo fu- ie 


rias! UE oii Sad ES iba 


Ohraiva! oh, furor! r 


Coel. 
Pach. 
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Morte bramiamo.: 


D.P. Morte! qual morte!io “aê lá bijamo in tali 
= Atroci casi é sollievo. | 
Ma vivo per soffrir, e per sofrrire 
* Voi puí vivrete, orcrudo esser .jo voglio 


c. é P. 
D. p- 


| C. e P. x 


Coro : 


Di ensator di mali, e di cordoglio. 
“No nulla mertiam fúoórche il furore, 


E morte acérba chiediam 
E tale é ávrete 


| Quándo nal baratro 


Discenderete 
Orroré e spasimo 
' Infonderete 

“A Ditein cor, 


| O nel piú orribile 


““Antro d'averno 
eis eterno 
tas 

A noi 'orribile ; 

- Crudeleaverno | 
Supplizio eterno 
Preparerá. 

A or Vorribile 
Crudele averno 
Súpplizio aterno 
 Preparerá. og 


FINE. 


To 


a If Pedimos a mortes: mois 
— “D.P. Morte! que mort:! eu támbém. a de- 
| | sejo; mas vivo para soffrer, e pa- 
ra soffrer vós tambem: 'vivereis. 
Agora quero eu ser: cruel, dispen- 
sador de males e: tormeritos. 
Coe. e Pach. Nós nada merecemos »s. morte 
sro verúal pedimos; 
Br “Assim a tereis.. é RÃ 
| Quando 'descerdes no aratio é ô e 
fundireis horror '& espanto no cora- 
ção do Deus dos infernos, é vos 
preparará horrivel supplicio no 
mais pavoroso aútro de averno 


Coe. e Pach. 9 heiviie! e ini averno nos pre- 
o Pas eterno a 


Pe Coro. O ac e eruels “averno lhes'pre- 
: cido eterno: : 
A 





=FÍM. 





| N. B. A paginas 10 e 1) na nota que 
allude a D. Branca, deve-se ler D. Constança, 
por haver sido omitida esta emenda na 
— Imprensa. 
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